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RESUMO 
Buscou-se por meio deste artigo abor-

dar o Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
sob a perspectiva da educação inclusiva nas 
redes de ensino básico do país. O Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) se refere ao distúr-
bio do neurodesenvolvimento que pode ser 
mensurado de acordo com o grau de com-
prometimento das habilidades humanas, 
suas carateristicas afetam a perpeceção do 
indivíduo que pode apresentar comporta-
mentos esterotipados, déficits relacionados 
a comunicação, interação social, aprendiza-
gem e de autocuidado. No Brasil, o indivíduo 
portador do Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), de acordo com a Lei nº 12.764, pro-
mulgada em dezembro de 2012, é conside-
rado pessoa com deficiência, seus direitos 
a educação são resguadados e baseados 
na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência, Lei nº 13.146 de julho de 2015 
que assegura os direitos fundamentais e de 
igualdade de oportunidades sem onus em 
decorrência da sua condição. No contexto 
educacional, as intervensões educativas de-
vem se basear nas necessidades individuais 
e coletivas, se tratando do aluno autista, um 
conjunto de ações podem ser adotadas para 
subsidiar o acolhimento do aluno, promo-
vendo sua inclusão no ambiente escolar de 
modo que se possa estimular o desenvolvi-
mento de maneira construtiva.  Palavras-cha-
ve: Transtorno do Espectro Autista; Educação 
Inclusiva; Intervenção Educativa.  

INTRODUÇÃO 
A produção deste artigo se baseou na 

importância de discutir ações que possam fa-
vorecer o processo de inclusão do aluno com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas re-
des de ensino básico do país. Buscou-se, por 
meio de pesquisas realizadas conforme re-
ferêncial bibiliográfico estudado, abordar a 
temática sob a ótica de variados autores que 
puderam contribuir para o enriquecimento 
do conteúdo desenvolvido. 

O Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), condição que afeta o neurodesenvol-
vimento do indivíduo, causa prejuízos para 
o desenvolvimento das capacidades sociais, 
de comunicação e comportamentais do indi-
víduo. De acordo com a comunidade médica, 
este transtorno compromete o desenvolvi-
mento natural de algumas funções neuroló-
gicas responsáveis por causar danos e défi-
cits de aprendizagem, os sintomas podem 
variar de acordo com o grau de severidade 

e o seu diagnóstico é indispensável para que 
se obtenha o suporte profissional adequado 
para que o indivíduo ainda na infância receba 
o tratamento precoce, aumentando as chan-
ces de melhora significativa. Não há cura 
para o transtorno, porém se observa que por 
meio das intervenções multidisciplinares, de 
acordo com o grau de severidade, sua evolu-
ção se mostrará de maneira mais acentuada. 
(GAIATO, 2018) 

Nos últimos anos a sociedade tem se 
mobilizado para resguardar os direitos fun-
damentais do indivíduo portador de alguma 
deficiência física e/ou intelectual. Se tratando 
do sujeito portador do Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), a legislação prevê, sob Lei 
n.º 12.764 sancionada em dezembro de 2012, 
a proteção de todos os seus direitos que ga-
rantam segurança, lazer, moradia, integrida-
de física, moral e de outras competências, o 
acesso à educação é um direito fundamental 
da pessoa com deficiência, portanto, deve 
ser garantido. A lei ainda assegura que para 
o portador do Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), quando necessário tem direito “a acom-
panhante especializado”, situação que enfati-
za a importância de profissionais formados e 
bem preparados. No âmbito escolar, compe-
te ao gestor ou demais autoridades compe-
tentes garantir a inclusão do indivíduo porta-
dor da deficiência, sendo vetada a prática de 
recusa de matrícula sob pena de multa e/ ou 
perda do cargo. (BRASIL, 2012) 

Como se pode observar, a legislação 
garante a prática de inclusão dos alunos com 
necessidades educacionais especiais, mas 
como está o preparo dos ambientes educa-
cionais e da prática docente para acolhimen-
to deste aluno? 

Nascimento et al. (2019) discorrem 
sobre a importância da reflexão sobre as 
questões que permeiam a prática docente 
para o processo de inclusão dos alunos com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), segun-
do autores a educação é um recurso priori-
tário para alcance de mudanças que possam 
estabelecer transformações positivas para a 
sociedade. No cenário das práticas inclusivas, 
se faz necessário o preparo dos futuros do-
centes sobre a realidade do sistema de inclu-
são dos alunos portadores de necessidades 
educacioais especiais, promovendo a supe-
ração de obstáculos e desafios que possam 
prejudicar o processo de ensino e aprendi-
zagem. A escola, assim como todos os pro-
fissionais envolvidos devem estar aptos para 
atendimento das demandas oriundas das 
práticas de inclusão, portanto, as Instituições 
de Ensino Superior são responsáveis por pro-
duzir conhecimento específico para que o fu-
turo licenciado tenha capacidade profissional 
para desenvolvimento das suas práticas pe-
dagógicas condizentes com as necessidades 
do sistema educacional de ensino do país. 
O profissional qualificado deve ser capaz de 
entender as necessidades dos seus alunos, 
priorizando ações inclusivas que cooperem 
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com o desenvolvimento integral e coletivo 
dos alunos. 

Assim como a evidente importância do 
preparo profissional, tanto o ambiente esco-
lar como as diretrizes curriculares devem se 
adaptar a realidade de aprendizagem com o 
objetivo de produzir conhecimento por meio 
da implementação de ações que possam es-
timular as potencialidades de cada indivíduo. 

Segundo Gasparelo et al. (2019), a in-
clusão do aluno com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), envolve observar suas necessi-
dades especificas, especialmente relaciona-
das ao processo de integração social, após 
identificar desafios e perspectivas, o docente 
será responsável por utilizar ferramentas pe-
dagógicas que sejam capazes de estabelecer 
adaptações para que o aluno tenha a opor-
tunidade de participar e se desenvolver, não 
somente o aluno com TEA, mas a integração 
de todos os alunos, compartilhando conheci-
mentos, experiências e novas vivências. 

 
O QUE É TRANSTORNO DO ESPECTRO 

AUTISTA (TEA)? 
De acordo com o Manual Diagnóstico 

e Estatístico de Transtornos Mentais: DSM-5 
(2014), o TEA – Transtorno do Espectro Autis-
ta se refere ao Transtorno do Neurodesen-
volvimento responsável por causar déficits 
das habilidades de comunicação e interação 
social com ou sem comprometimento inte-
lectual, seus sintomas afetam as relações so-
ciais e conduta comportamental que podem 
variar conforme grau de comprometimento 
das habilidades do indivíduo como se pode 
observar na tabela nº 1.  

 
Tabela 1 Níveis de Gravidade - TEA 

Fonte: Manual Diagnóstico e Estatís-
tico de Transtornos Mentais (DSM-5), p. 52, 
2014 

O Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), causa prejuízos persistentes ao indiví-
duo, suas habilidades de comunicação e in-
teração social são diretamente afetadas por 
sua condição que compromete a capacidade 
do indivíduo de se relacionar com outras pes-
soas, de expressar ou saber lidar com senti-
mentos e dependendo do grau de severida-
de, além dos sintomas descritos, o sujeito 
apresenta comportamentos extereotipados 
e interesses restritos, características que po-
dem causar danos significativos. (MANUAL 
DIAGNÓSTICO E ESTATÍSTICO DE TRANSTOR-
NOS MENTAIS: DSM-5, 2014, p. 32-33) 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
ou simplesmente autismo como é popular-
mente conhecido pode ser diagnosticado na 
infância, especialmente na idade escolar, pe-
ríodo que os sinais comportamentais podem 
ser identificados com maior clareza. O autista 
pode apresentar os seguintes comportamen-
tos: 

•	 Falta de contato visual; 
•	 Desenvolvimento da linguagem; 
•	 Falta de comunicação; 
•	 Movimentos repetitivos; 
•	 Movimentos essessivos e pecu-

liares das mãos; 
•	 Comunicação excentrica e repe-

titiva de frases e outros assuntos fora do con-
texto; 

•	 Emite sons ou palavras repetiti-
vas fora do contexto; 

•	 Isolamento social; 
•	 Não compreende frases de sen-

tido figurado; 
•	 Desenvolve boa comunicação 

de temas exclusivos do seu foco de interesse 
exagerado; 

•	 Brinca com objetos de maneira 
excentrica; 

•	 Apresenta sensibilidade ao ba-
rulho; 

•	 Não tem noção do perigo; 
•	 Capacidade abstrata reduzida; 
•	 Apresenta interesse por algo de 

maneira exagerada; 
•	 Segue rotinas rígidas; (ZIRALDO, 

2013, p. 3-27) 
Quanto mais cedo o indivíduo rece-

ber o diagnóstico e tratamento clínico e/ou 
terapêutico adequado as suas necessidades 
melhores serão suas expectativas na fase 
adulta. O diagnóstico do Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), ocorre clinicamente, por 
meio de testes, observação comportamental 
e em decorrência da conversa com os pais 
que percebem os primeiros sinais na primei-
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ra infância, o professor também é um grande 
observador dos sintomas nas crianças autis-
tas. Os sinais de autismo podem ser obser-
vados desde o primeiro ano de vida quando 
a criança pode apresentar dificuldades para 
o estabelecimento do contato visual, dificul-
dades para o balbucio de algumas palavras, 
não responde quando chamada, apresenta 
dificuldade de interação e para comparti-
lhar brinquedos, apresenta dificudades na 
rotina de sono e sensibilidade aos estímulos 
sensoriais, a partir do segundo ano a criança 
pode apresentar desejos alimentares especí-
ficos ou por objetos ou brinquedos, também 
pode apresentar atrasos relacionados ao de-
senvolvimento motor e de comunicação, ou 
seja, pode apresentar dificuldade para enga-
tinhar, andar e para falar, durante essa etapa 
a criança já pode ter o diagnóstico fechado 
de autismo. Abaixo serão apontados alguns 
critérios utilizados para o diagnóstico de TEA: 

•	 Déficit social, emocional e de co-
municação não-verbal; 

•	 Dificuldade para estabelecer 
contato visual; 

•	 Dificuldade para desenvolvi-
mento da linguagem corporal; 

•	 Déficit de relacionamento social; 
•	 Comportamento excêntrico; 
•	 Movimentos e gestos repetiti-

vos; 
•	 Estabelecimento de rituais roti-

neiros; 
•	 Dificuldade para quebrar deter-

minadas rotinas; 
•	 Fixação obssessiva por objetos 

ou temas; 
•	 Sensibilidades a sons ou luzes. 

(INSTITUTO NEUROSABER, 2021) 
Em razão da complexidade do Trans-

torno do Espectro Autista, infelizmente, mui-
tos indivíduos recebem o diagnóstico tardia-
mente, durante a idade escolar quando os 
sinais são identificados pelo professor, situ-
ação que promove danos as relações sociais, 
causando déficit de aprendizagem, proble-
mas de autocuidado, comprometendo o de-
senvolvimento do indivíduo. Se pode obser-
var que em algumas situações a criança acaba 
recebendo um diagnóstico errado, muitos 
sinais são confundidos com Transtorno de 
Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), 
retardando os processos de intervenção da 
criança. (INSTITUTO NEUROSABER, 2021) 

Infelizmente no Brasil existem poucos 
estudos a respeito do percentual de indivídu-
os portadores do Transtorno do Espectro Au-
tista, porém estudos realizados nos Estados 
Unidos estimam que 1 em cada 110 crianças 
recebe o diagnóstico de autismo, os estudos 
ainda revelam que no mundo há cerca 1,5 

milhões de indivíduos com este transtorno 
que tem aumentando cerca de 10-17% por 
ano, sendo os meninos o público mais suce-
tível. Não se sabe a causa do autismo, alguns 
estudos científicos sugerem possíveis causas 
relacionadas aos fatores genéticos ou por ex-
posição ambientais danosas antes, durante 
ou após a gestação. O autista também pode 
apresentar habilidades únicas e excepcionais, 
provavelmente resultado do foco obssessivo 
de interesse. (AUTISMO & REALIDADE, 2011, 
p. 18) 

O autista pode enfrentar inúmeros 
desafios relacionados a sua condição, o pro-
cessamento sensorial, por exemplo, é uma 
dificuldade que pode se mostrar dolorosa 
para este indivíduo, pois a sua capacidade de 
lidar com os estímulos relacionados a visão, 
toque, olfato, audição, paladar e de movi-
mento podem causar desconforto para ele. A 
integração sensorial, processo que o cérebro 
desenvolve durante a organização e interpre-
tação dos estímulos sensoriais não ocorre 
de maneira normal, resultando em descon-
fortos, as vezes, limitadores e insuportáveis. 
O senso de organização e atenção também 
pode ser desafiador, uma vez que o austista 
enxerga o mundo e suas ações de outra ma-
neira, criando seus próprios rituais e rotinas. 
Se tratando do prejuízo cognitivo, em alguns 
indivíduos se observa comprometimento no 
processo de aprendizagem que ocorre de 
maneira mais lenda quando comparados a 
outros indivíduos, porém há o autismo de alta 
funcionalidade, ou seja, quando o indivíduo 
desenvolve melhor determinadas habilida-
des. O autista também pode enfrentar desa-
fios relacionados as condições motoras que 
afetam suas habilidades de coordenação e 
execução dos movimentos relacionadas, de-
nominadas como dispraxia e apraxia, ou seja, 
dificuldades relacionadas com a capacidade 
de coordenação dos movimentos corporais e 
para a execução sequencial de determinados 
movimentos. (AUTISMO & REALIDADE, 2011, 
p. 22) 

Além dos comprometimentos sociais, 
motores e de comunicação, o autista enfrenta 
outras questões relacionadas com ansiedade 
e estresse, condições, muitas vezes, presen-
tes no cotidiano do indivíduo com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA).Outras patologias 
podem acompanhar o autista, como trans-
torno do sono, comorbidades físicas e outras 
síndromes. Muitos desafios são enfrentados 
pelo autista, dúvidas são frequentes, insegu-
ranças sobre o diagnóstico e, posteriormente 
para intervir na vida deste indivíduo circun-
dam seu seio familiar sobre quais condutas 
deverão ser adotas para promover a inclusão 
social deste indivíduo dotado valores e direi-
tos assegurados pelas leis que regem o exer-
cício dos direitos de igualdade neste país. 
(AUTISMO & REALIDADE, 2011, p. 29) 

 
INCLUSÃO DO ALUNO COM NECESSI-
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DADES EDUCACIONAIS ESPECIAIS 
No Brasil, a história do processo de in-

clusão dos alunos com necessidades educa-
cionais especiais é marcada por importantes 
acontecimentos responsáveis por solidificar 
movimentos em leis para assegurar direitos 
voltados para a inclusão e ativa participação 
do indivíduo na sociedade e na economia bra-
sileira. Recentemente, o Estatuto da Pessoa 
com Deficiência, atualizado em 2015, reune 
dispositivos que regem o direito a igualda-
de de oportunidades, se tratando do direito 
à educação, de acordo com a Lei nº 13.146, 
o estatuto estabelece no Art. 27 o direito de 
aprendizagem por meio do sistema educa-
cional inclusivo de modo que todos os alunos 
tenham as mesmas oportunidades de desen-
volvimento das suas habilidades físicas, cog-
nitivas, sociais e sensoriais. O Estatuto ressal-
ta, de acordo com Art. 28, a necessidade de 
implementação dos recursos subsidiadores 
do sistema educacional inclusivo para ade-
quação do espaço físico, projetos pedagógi-
cos e de outras medidas cabíveis sob a per-
pectiva de atendimento das necessidades de 
aprendizagem do aluno com necessidades 
educacionais especiais. As principais imple-
mentações de ações se baseiam nas seguin-
tes condições: 

•	 Assegurar sistema educacional 
inclusivo em todas as etapas de aprendiza-
gem; 

•	 Aprimorar os sistemas educa-
cionais para a promoção de recursos que 
possam estimular a permanência, acessibili-
dade e plena participação e desenvolvimento 
do aprendente; 

•	 Elaborar 	 projetos 	 p e -
dagógicos 	 baseados 	 nas 	 necessida-
des educacionais para atendimento educa-
cional especializado; 

•	 Ofertar educação bilíngue; 
•	 Estabelecer rotinas que produ-

zam significados de aprendizagem indivídu-
ais e coletivos; 

•	 Estimular o desenvolvimento de 
pesquisas baseadas nas práticas de inclusão, 
implementação de métodos pedagógicos e 
demais recursos; 

•	 Estabelecer planos de atendi-
mento educacional especializado; 

•	 Estimular a integração familiar e 
da comunidade escolar; 

•	 Promover ações para o enrique-
cimento da cultura das particularidades indi-
viduais; 

•	 Ofertar programas e outras 
ações voltadas para a oferta de formação 
continuada para atendimento das necessi-
dades baseadas no atendimento educacional 
especializado; 

•	 Estimular a formação continua-
da docente; 

•	 Implementar políticas públicas 
voltadas para o atendimento das necessida-
des do indivíduo com deficiência; 

•	 Ofertar 	 p r o f i s s i o n a i s  	
para 	apoio 	das 	 ações 	pedagógicas de-
senvolvidas no contexto educacional. (BRA-
SIL, p. 21-22, 2015) 

De acordo com a Lei 12.764, sancio-
nada em 2012, o indivíduo com Transtorno 
o Espectro Autista é considerado pessoa com 
deficiência e seus direitos são garantidos por 
lei. Em relação à Lei Nº 9.394 de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional – LDB, é dever 
das instituições de ensino promover acessi-
bilidade e práticas inclusivas adequadas às 
necessidades dos educandos. (BRASIL, p. 25, 
2005) 

 
INCLUSÃO DO ALUNO COM TRANS-

TORNO DO ESPECTRO AUTISTA 
Os desafios para inclusão do aluno 

com Transtorno do Espectro Autista no am-
biente escolar são muitos e ocorrem de di-
versas maneiras, sobre tudo, em relação ao 
despreparo profissional e do ambiente esco-
lar. O aprimoramento das ações pedagógi-
cas, com a utilização dos recursos adequados 
às necessidades individuais e coletivas, por 
intermédio de profissionais para mediação 
do processo de escolarização, são obstáculos 
ainda presentes no cotidiano escolar, cenário 
que requer mudanças imediatas para o for-
talecimento da corrente de inclusão baseada 
no direito a igualdade e oportunidades. (BE-
NINI, CASTANHA, p. 7, 2016) 

Se sabe da importância do processo 
de aprendizagem para o desenvolvimento 
das habilidades de cada indivíduo, a aquisi-
ção de novas experiências e saberes são fun-
damentais para a transformação do sujeito e 
da sociedade. O docente, agente mediador 
das práticas norteadores do conhecimento, 
é responsável por estimular a transformação 
do pensamento em ações conscientes, por-
tanto, o aprimoramento dos métodos peda-
gógicos devem se basear nas necessidades 
de aprendizagem dos seus educandos, con-
duzindo verdadeiros significados para o alu-
no. Para os autores Benini e Castanha (2016, 
p. 10), a mediação pedagógica deve ser orien-
tada para a promoção de desafios que pos-
sam provocar o processo de aprendizagem, 
se tratando do aluno com TEA, as ações me-
diadoras deve ser planejada e organizada de 
modo que se consiga integração do aluno 
com o objeto de estudo e seus pares.  

Para mediação das ações pedagógi-
cas, algumas práticas de intervenção podem 
contribuir para o desenvolvimento do aluno. 
Os serviços de educação especial geralmente 
exigem o trabalho em equipe constituída por 
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profissionais especializados e focados nas 
necessidades específicas do indivíduo. Algu-
mas práticas de intevenção se baseiam nos 
seguintes modelos: 

•	 Análise Comportamental Apli-
cada (ABA). Esta análise comportalmental se 
baseia na verificação e avaliação do compor-
tamento do indivíduo sob diferentes situa-
ções, identificando interações e gatilhos que 
possam provocar algum desajuste comporta-
mental, subsidiando práticas de intervenções 
terapêuticas; 

•	 Ensino de Tentativas Discretas 
(DTT) ou Modelo de Lovaas, tem como obje-
tivo estimular o processo de aprendizagem 
por meio de uma rotina de ensino dividida 
por etapas das quais o aluno desenvolve vá-
rias atividades de diferentes configurações 
para alcance do resultado esperado;  

•	 Floortime ou Modelo de Dife-
renças de Relacionamento (DIR), se baseia 
na apresentação de atividades lúdicas para 
estimular o desenvolvimento da criança por 
meio das experiências vivenciadas; 

•	 Tratamento de Resposta Pivotal 
(PRT), intervenção dirigida, tem como foco os 
comportamentos pivotais do indivíduo; 

•	 Sistema de Comunicação por 
trocas de Figuras (PECS), desenvolve a comu-
nicação por meio da utilização de figuras que 
possam expressar desejos ou sentimentos, 
as figuras são utilizadas como meio de comu-
nicação entre o adulto e o autista; 

•	 Intervenção de Desenvolvimen-
to de Relacionamento(FDI), tem como obje-
tivo melhorar as habilidades sociais, emocio-
nais e relacionais em longo prazo; 

•	 Suporte de Comunicação, Re-
gulação Emocional, Transacional Social 
(SCERTS), adota uma abordagem baseada 
mais de um modelo para o estímulo do de-
senvolvimento das habilidades da criança du-
rante o processo de aprendizagem; 

•	 Treinamento e Educação de Au-
tistas e Comunicação Relacionada de Crian-
ças Deficientes (TEACCH), utilizado no con-
texto da educação especial, esse modelo tem 
como objetivo avaliar as necessidades do 
autista para a realização do mapeamento de 
quais atividades e de que forma serão traba-
lhadas; 

•	 Comportamento Verbal (VB), se 
baseia na realização de pesquisas comporta-
mentais para estimular o processo de comu-
nicação da criança. (AUTISMO & REALIDADE, 
2011, p. 35-37) 

 Algumas terapias são utilizadas para 
capacitar o indivíduo a desenvolver suas 
habilidades de modo que consiga alcançar 
autonomia e independência para cuidados 
consigo e participação na sociedade. Os se-
guintes modelos são utilizados: 

•	 Terapia Ocupacional(TO), tem 
como objetivo estimular  a autonomia do in-
divíduo por meio do desenvolvimento e for-
talecimento das habilidades cognitivas, físi-
cas e motoras; 

•	 Fisioterapia (PT), é utilizado para 
melhorar a mobilidade do indivíduo; 

•	 Terapia de Integração Sensorial 
(SI), tem como foco compreender as intercor-
rências cerebrais delimitadoras da integração 
sensorial, com objetivo de desenvolver me-
lhorias para que o cérebro possa reconhecer 
e organizar as informações processadas; 

•	 Fonoaudiologia (SLT), consiste 
na intevenção baseada em atividades que 
contribuam para a melhoria da fala. (AUTIS-
MO & REALIDADE, 2011, p. 37-38) 

Para estimular o desenvolvimento do 
indivíduo com Transtorno do Espectro Au-
tista) se faz necessário o trabalho integrado 
de diversos especialistas e técnicas de inter-
vensão que contribuam para o processo de 
aprendizagem e sociabilização do autista. 
Assim como a escola e a equipe constituida 
por profissionais da área da saúde, os pais ou 
familiares próximos são figuras importantes 
para o reconhecimento das necessidades da 
criança, o compartilhamento das informa-
ções é fundamental. No contexto educacional 
se faz necessário pensar no aluno como um 
indivíduo dotado de capacidades e déficits, 
portanto, o planejamento pedagógico e os 
instrumentos empregados devem se base-
ar na criança. As seguintes ações podem ser 
produtivas durante a prática de intervensão: 

•	 Considerar o conhecimento dos 
familiares em relação ao autista, suas carac-
terísticas e sintomas; 

•	 Trocar informações entre a equi-
pe para identificação das oportunidades de 
desenvolvimento e aprendizagem, é impor-
tante coletar dados e reavaliar métodos pra-
ticados durante o processo de intervenção; 

•	 Estabelecer expectativas claras e 
objetivas de acordo com a realidade do indi-
víduo, estimular o desenvolvimento, autono-
mia e habilidades do indivíduo por meio da 
sua participação, permitir que o aluno realize 
as tarefas; 

•	 Estar disponível para atendi-
mento do aluno, mostrar-se presente, esta-
belecer boa relação e confiança com o aluno; 

•	 Motivar o aluno, utilizar seus fo-
cos de interesse como ponte para o processo 
de aprendizagem; 

•	 Respeitar o aluno e suas particu-
laridades. (AUTISMO & REALIDADE, 2011, p. 
39-40) 

Na escola um conjunto de práxis deve 
ser adotado para acolhimento do autista, é 
válido enfatizar a importância em relação ao 
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preparo profissional docente e da rede de 
apoio constituida por outros profissionais e 
familiares responsáveis pelos cuidados do 
aluno. (AUTISMO & REALIDADE, 2013, p.11) 

É na escola que muitas crianças são 
identificadas com traços do autismo, portan-
to, o olhar docente deve estar atendo aos 
sinais relacionados ao atraso no desenvolvi-
mento das habilidades infantis. Os seguintes 
sinais devem despertar atenção: 

•	 Falta ou dificuldade para o esta-
belecimento do contato visual; 

•	 Aquisição da linguagem atrasa-
da; 

•	 Aluno não responde quando 
chamado pelo seu nome; 

•	 Movimentos inquietos, risadas 
vazias e inapropriadas; 

•	 Movimento excessivo das mãos 
ou dos dedos; 

•	 Repetição de frases, palavras, 
desenhos, figuras etc; 

•	 Balbucio de sons e demais voca-
lizações sem sentido ou funcionalidade; 

•	 Isolamento social e falta de co-
municação; 

•	 Demonstração de interesses es-
pecíficos e não condizentes a sua faixa etária; 

•	 Intensa comunicação somente 
sobre tópicos do seu interesse específico; 

•	 Manipulação não habitual de 
objetos ou brinquedos; 

•	 Sensibilidade a barulhos, conta-
to físico e luzes; 

•	 Falta de consciência sobre situa-
ções perigosas; 

•	 Incapacidade criativa ou de ima-
ginação; 

•	 Interesses específicos exagera-
dos; 

•	 Rituais comportamentais rígi-
dos; 

•	 com propensão ao autismo e 
encaminhadas para avaliação. 

(AUTISMO & REALIDADE, 2013, p.10) 
O autismo causa impactos e prejuízos 

na vida do indivíduo, portanto, o diagnóstico 
precoce é primordial para o estabelecimen-
to do tratamento efetivo. Na escola, para o 
seu desenvolvimento se faz necessário com-
preender suas necessidades, estabelecendo 
métodos e práticas pedagógicas baseadas 
em suas particularidades, criando condições 
de aprendizagem, sendo importante o apoio 
de um segundo profissional dedicado exclu-
sivamente ao aluno dependendo do grau de 

severidade do  TEA. O autista requer acom-
panhamento contínuo, seus comportamento 
devem ser observados e avaliados, quando 
apresentados inadequadamente devem ser 
modificados. Algumas habilidades podem 
ser trabalhadas em salas de aula, são as se-
guintes: 

•	 Utilizar frases simples e diretas; 
•	 Ensinar o conteúdo por etapas, 

de forma direta e em pequenos passos; 
•	 Evitar excesso de conteúdos, 

muitas informações em uma folha, muitos 
pedidos. O conteúdo deve ser apresentado 
de forma clara e simples; 

•	 Avaliar as necessidades do alu-
no, o que já aprendeu, o que precisa apren-
der, planejar o conteúdo de modo sequen-
cial; 

•	 Dar assistência para o aluno, 
encorajá-lo. (AUTISMO & REALIDADE, 2013, 
p.39) 

O aluno autista requer ajuda que pode 
ser direcionada das seguintes maneiras: 

•	 Ajuda Física (AF), ocorre quando 
o profissional ajuda o aluno durante a reali-
zação do movimento, por exemplo, ao pegar 
na mão do aluno para ajudá-lo a escrever 
algo; 

•	 Ajuda Leve (AL), ocorre quan-
do o profissional toca no aluno apenas para 
orientá-lo; 

•	 Ajuda Gestual (AG), ocorre quan-
do a professora sinaliza por meio de gestos o 
que o aluno precisa fazer; 

•	 Independente (I), ocorre de 
modo verbal, quando o profissional se comu-
nica dizendo o que deseja que o aluno faça. 
(AUTISMO & REALIDADE, 2013, p.39) 

O professor é o sujeito responsável, no 
ambiente escolar, por estimular o desenvol-
vimento, aquisição da autonomia durante o 
processo de aprendizagem. Cada etapa ven-
cida promove ganhos para o desempenho 
do autista. É importante que o ambiente não 
contenha estímulos visuais que possam de-
sencader a distração do aluno. Alguns pontos 
devem ser observados e evitados: 

•	 Excesso de figuras decorativas e 
ilustrações nas paredes da sala de aula; 

•	 Aluno sentado no meio ou fun-
dos da sala, é importante manter o aluno 
sentado nas primeiras carteiras, de preferên-
cia ao lado da parede; 

•	 Barulhos e conversação alta, gri-
tos ou outros sons; 

•	 Acompanhar o aluno, estabele-
cer rotina com os demais alunos; 

•	 Falta de utilização de rotinas vi-
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suais; 
•	 Falta de planejamento das ativi-

dades; 
•	 Utilizar punições; 
•	 Falta de elogios. (AUTISMO & RE-

ALIDADE, 2013, p.42) 
Na escola, o aluno não desenvolve 

somente suas habilidades cognitivas, mas 
habilidades sociais, emocionais e motoras, 
portanto, as atividades devem estabelecer 
oportunidades de melhorias das capacida-
des individuais e coletivas dos discentes. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Na escola o indivíduo tem oportunida-

des de desenvolver suas habilidades, poten-
cializando suas capacidades como seres hu-
manos. Se sabe que a educação se destina a 
todos os indivíduos, sendo um direito funda-
mental assegurado pela Constituição Federal 
de 1988 e por outras leis instituidas para o 
fortalecimento das práticas do direito a igual-
dade. No ambito das práticas inclusivas, a Lei 
nº 12.764 de dezembro de 2012, tem como 
objetivo resguardar os direitos da pessoa 
com Trantorno do Espectro Autista (TEA). A 
Lei nº 13.146 de julho de 2015, institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Defici-
ência para assegurar e promover a inclusão 
social e de cidadania dos indivíduos. 

A inclusão dos alunos com necessida-
des educacionais específicas é desafiadora 
uma vez que exige do sistema de ensino pro-
fissionais devidamente capacitados, adequa-
ções curriculares, das práticas pedagógicas e 
dos recursos subsidiadores do processo de 
ensino e aprendizagem. Se tratando do aluno 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA), as  
práticas pedagógicas requerem do docente 
conhecimento aprofundado e sensibilidade 
para lidar com as necessidades do discente, 
muitas vezes, sendo importante o suporte de 
outro profissional para acompanhamento in-
dividualizado. As intervenções educacionais 
devem ser pautadas nas particularidades do 
aluno autista, portanto, adotar estratégias de 
ensino que possam contornar as dificuldades 
de aprendizagem, utilizando seus interesses 
para estimular o desenvolvimento das habi-
lidades intelectuais, sociais, motoras e emo-
cionais podem contribuir para o processo de 
integração e inclusão do autista. 
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